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RESUMO  

A Geometria Espacial, em suas vertentes de Posição e Métrica, é fundamental para o desenvolvimento 

de habilidades espaciais e raciocínio matemático. Com os fatos supracitados, procuramos, criar um 

desafio para os discentes, no qual eles identificava nesses sólidos geométricos o que são faces e arestas 

de prisma e cilindro, utilizando material concreto, calculando áreas e volumes de prisma e cilindro. 

Portanto mudar essa realidade, trazendo exemplos concretos do dia a dia da construção e da arquitetura 

local para a sala de aula, contextualizando o ensino e torná-lo mais prático e relevante, esperamos 

despertar o interesse dos estudantes, facilitando a assimilação dos conceitos, e sobretudo, prepará-los 

melhor para os desafios que enfrentarão em suas carreiras. Conclui-se, portanto, que a utilização de 

materiais concretos é uma ferramenta valiosa para promover uma aprendizagem significativa, 

contribuindo para a formação irrestrita dos estudantes e preparando-os para enfrentar futuros desafios. 

 

Palavras-chave: Geometria Espacial. Material Concreto. Áreas e Volumes. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Geometria Espacial, em suas vertentes de Posição e Métrica, é fundamental para o 

desenvolvimento de habilidades espaciais e raciocínio matemático. No entanto, observa-se uma lacuna 

significativa nos livros didáticos disponíveis na biblioteca do Instituto Federal do Piauí, campus 

Floriano, especialmente no que tange à aplicação prática desses conceitos no cotidiano dos alunos. 

Esta deficiência é particularmente notável no curso técnico em edificação integrado ao ensino médio, 

onde a compreensão de cálculos de áreas e volumes de sólidos geométricos é essencial para a formação 

profissional dos estudantes. Reconhecendo essa necessidade, propôs-se uma intervenção pedagógica 

inovadora na disciplina de Matemática III. 

Ao integrar exemplos concretos e situações-problema inspiradas na realidade dos discentes, 

esperava-se estimular o interesse dos alunos, e facilitar a compreensão da relevância desses 

conhecimentos para sua futura atuação profissional. Esta estratégia não apenas enriqueceu o processo 

de ensino-aprendizagem, mas também preparou os estudantes para enfrentar desafios reais em sua 

carreira técnica. 

Segundo Souza e Rendeiro (2023), o ensino da geometria espacial é uma peça-chave na 

formação matemática dos estudantes, oferecendo ferramentas essenciais para compreender e 

interpretar o mundo tridimensional ao nosso redor. Sai muito além de simplesmente decorar fórmulas 

para calcular áreas e volumes - é uma jornada de descoberta que estimula a criatividade e o pensamento 

crítico. 

Para Silveira, Novello, Laurindo (2011), o uso de materiais concretos palpáveis, não apenas 

melhora a concepção de conceitos abstratos em matemática, mas também promove aprendizagem 

aprofundada e duradoura, incentivando o desenvolvimento do raciocínio crítico na resolução de 

problemas. 

O aluno explorando as formas geométricas com as próprias mãos, construindo modelos, ou 

usando programas de computador para visualizar objetos em 3D, faz com que essas experiências 

práticas/ e ou manipulativas, e interativas, são fundamentais para despertar o interesse e tornar os 

conceitos mais palpáveis. Quando o discente consegue "ver" e "tocar" a geometria, ela deixa de ser 

algo abstrato e se torna uma parte concreta do seu aprendizado. O ensino de geometria espacial 

desempenha um papel fundamental no desenvolvimento do raciocínio matemático, e na compreensão 

do mundo tridimensional que nos cerca. 
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1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

Devido às dificuldades dos alunos de identificar nos sólidos geométricos como prisma e 

cilindro, o que são faces, arestas do prisma e do cilindro, e como consequência o cálculo das áreas e 

volumes dos referidos sólidos geométricos, surgiu a seguinte questão norteadora. 

É possível associar os conceitos de faces e arestas de prisma e cilindro, trabalhando com 

materiais concretos, nas aulas de geometria espacial, para solucionar exercícios relacionados com 

áreas e volumes dos dois sólidos espaciais, no 3ª ano do Curso Técnico em Edificações Integrado ao 

Médio do Campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí-Campus Floriano-

IFPI? 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

A proposta de uma abordagem inovadora para o ensino de geometria espacial no curso técnico 

em edificações surgiu da necessidade de preencher uma lacuna importante na formação dos alunos. 

Observamos que os materiais didáticos disponíveis na biblioteca do Instituto Federal do Piauí, 

Campus Floriano, nem sempre conseguem estabelecer conexões claras entre os conceitos teóricos e 

as aplicações práticas no campo da construção civil.  

Tem do em vista os fatos citados acima, procuramos, criar um desafio para os discentes, no 

qual eles identificava, nesses sólidos geométricos o que são faces e arestas de prisma e cilindro, 

utilizando material concreto, e como consequência facilitando nos problemas no cálculo de áreas e 

volumes de prisma e cilindro. Portanto mudar essa realidade, trazendo exemplos concretos do dia a 

dia da construção, e da arquitetura local para a sala de aula, contextualizando o ensino e torná-lo mais 

prático e relevante, esperamos despertar o interesse dos estudantes, facilitando a assimilação dos 

conceitos, e sobretudo, prepará-los melhor para os desafios que enfrentarão em suas carreiras. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Conectar a geometria espacial com o dia a dia dos alunos é outro aspecto crucial, calcular o 

volume de um reservatório de água para um projeto, ou determinar a quantidade de tinta necessária 

para pintar as paredes de um prédio. Essas aplicações práticas não só tornam o aprendizado mais 

relevante, mas também preparam os alunos para desafios reais em suas futuras carreiras. 

Feito isso, é preciso que tenhamos cuidado com as  ferramentas digitais, pois elas, embora 

possam facilitar a compreensão de conceitos matemáticos complexos, elas podem, igualmente, 

promover uma dependência excessiva, reduzindo a capacidade dos alunos de resolver problemas 

mentalmente, pois o aumento da integração da tecnologia com o ser humano, ao mesmo tempo em 
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que ajuda, colabora para uma série de desafios extras, que segundo, Nogueira; et al (2021), encontrar 

um equilíbrio entre o uso eficaz da tecnologia e métodos de ensino tradicionais torna-se essencial para 

enfrentar os desafios atuais do ensino da matemática 

Souza, (2019) relata que um ensino de geometria espacial bem planejado vai além da sala de 

aula tradicional. Ele desenvolve habilidades como a percepção espacial, o raciocínio lógico e a 

capacidade de resolver problemas complexos. Essas são competências valiosas não apenas para a 

matemática, mas para diversas áreas do conhecimento e da vida profissional. 

Para Silva (2015), o ensino de geometria espacial com o uso de materiais concretos é uma 

abordagem que promove o entendimento de conceitos abstratos por meio da manipulação e 

visualização de componentes tridimensionais. A utilização de formas geométricas físicas, como cubos 

e cilindro, os estudantes podem descobrir as propriedades e relações entre diversos sólidos 

geométricos de maneira palpável. Esse procedimento deixa que os alunos entendam as dimensões e 

características das figuras de forma mais viva, promovendo um exercício m mais expressivo e 

demorado. Além disso, a interação direta com os materiais desperta a curiosidade e o interesse pela 

disciplina, tornando o estudo da geometria mais envolvente e dinâmico. 

Os recursos manipuláveis como blocos, esferas, prismas e outros materiais, os educadores 

proporcionam aos alunos uma experiência prática e visual que simplifica a visualização e a 

manipulação de objetos no espaço, ainda de acordo om Turrioni, Perez (2009) os materiais concretos 

cumprem uma função primordial na aprendizagem dos alunos, promovendo uma análise, no 

desenvolvimento do raciocínio lógico, crítico e científico, fundamental para o ensino experimental, 

tornando-se altamente benéfico para ajudar os alunos na construção de seu conhecimento. 

 

Geometria é uma unidade temática de fundamental importância no currículo de matemática, 

pois ela envolve o estudo de um amplo conjunto de conceitos e procedimentos necessários 

para resolver problemas do mundo físico e de diferentes áreas do conhecimento (BRASIL, 

2018, p.267) 

 

De acordo com Costa (2023), ao longo do tempo, notamos que muitos estudantes enfrentam 

desafios para identificar e entender as propriedades de formas geométricas básicas, mesmo aquelas 

que nos cercam cotidianamente. Entretanto, o domínio da Geometria Espacial é fundamental para 

interpretar objetos tridimensionais. Além disso, esse conhecimento estimula o pensamento abstrato, 

aprimora nossa percepção do ambiente físico e nos capacita a resolver questões práticas em nossa 

rotina diária. 
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3 METODOLOGIA 

Segue abaixo passo a passo como foi realizada proposta de intervenção pedagógica, no intuito 

de elaborar e aplicar uma sequência de atividades utilizando material concreto tais como prisma e 

cilindro para o ensino de cálculos métricos dos sólidos questão, apresentando seus elementos, faces, 

arestas e em seguida definindo áreas e volumes de tais sólidos mencionados anteriormente, junto aos 

27 alunos da turma do 3ª ano do Curso Técnico em Edificações Integrado ao Médio do Campus do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí-Campus Floriano-IFPI, turno matutino. 

Na apresentação dos conteúdos será destacado questões presentes em atividade do dia a dia do 

estudante. A forma de avaliação dos alunos, será através de sua participação na aula com materiais 

concretos, e na resolução de exercícios sobre o tema proposto, identificando nos objetos o que são 

faces e arestas de prisma e cilindro, no decorre da intervenção foi apresentado os materiais concretos 

como ferramenta de ensino-aprendizagem, de prisma e cilindro definindo os conceitos de áreas e 

volumes, e em seguida calculamos áreas e volumes fazendo o uso de material concreto, pois estes 

segunda autores citados acimas são essenciais na aprendizagem de geometria espacial. 

 O desenvolvimento da proposta foi realizado no Laboratório Interdisciplinar de Formação de 

Professores-LIFE, e no laboratório de ensino de matemática, os quais são interligados, onde ficam 

guardados os materiais concretos. 

A escolha do tema ocorreu, pois, trabalho há 13 anos com o 3ª ano do ensino médio integrado 

ao curso técnico de edificação, e as vezes com 3ª ano do ensino médio integrado ao curso técnico de 

eletromecânica, e tendo observado que os alunos têm grande dificuldade em assimilar os conceitos de 

áreas e volumes desses sólidos geométricos, por não conseguir visualizar esses materiais trabalhando 

somente com a parte teórica. Dos 27 alunos da turma, todos optaram por participar. Foram indicados 

esses conteúdos (prismas e cilindro), justificando ter dificuldades na resolução das questões presentes 

em problemas do cotidiano. A proposta de atividades, a carga horária e o período estão detalhados no 

quadro a seguir. 

O convite para participação da pesquisa foi feito por meio da apresentação do objetivo do 

estudo, e posterior ao aceite da pesquisa, onde foi definido os encontros que iriam ocorrer conforme 

tabela abaixo, e preenchido pelo aplicador e autor da pesquisa, repassado para cada aluno da turma. O 

protocolo de pesquisa esclarecido no do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e local 

para aceite ou declínio ao convite de participação. Participaram da pesquisa um total de 27alunos.  
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Tabela 1: Atividade de intervenção pedagógica 

Encontro Duração(horas) Atividades 

1 2 Apresentações dos materiais concretos tais como prisma e cilindro. 

2 1 Aplicação de atividades relacionada aos elementos do prisma e cilindro 

Apêndice A 

3 2 Definição de áreas e volumes de prisma, utilizando os materiais 

concretos. 

4 1 Aplicação de exercícios relacionados com áreas e volumes de prismas 

Apêndice B. 

5 2 Definição de áreas e volumes de cilindro, utilizando os materiais 

concretos. 

6 1 Aplicação de exercícios que relacionem áreas e volumes de cilindros 

Apêndice C, e posteriormente será aplicado um questionário 

semiestruturado Apêndice D, para averiguar a opinião dos alunos a 

respeito do uso dos materiais concretos. 

Fonte: Autor Pesquisado 

 

3.1 DETALHAMENTO DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

No primeiro encontro foram apresentados os materiais concretos prisma e cilindro, e em 

seguida será feita a definição de prisma e cilindro, através de aula expositiva e explicativa dando 

nomes aos elementos do prisma e cilindro, o qual serão utilizados materiais concretos disponíveis no 

laboratório interdisciplinar de formação de professores-LIFE.  

 No segundo encontro foi identificado os elementos do prisma e cilindro através das atividades 

práticas, utilizando o apêndice A. No terceiro encontro será definidos área e volumes do prisma 

utilizando os materiais concretos, disponíveis no laboratório interdisciplinar de formação de 

professores-LIFE. 

No quarto encontro foi aplicado o apêndice B relacionados à área e volumes do prisma. No 

quinto encontro serão apresentadas as definições de áreas e volumes de cilindro, utilizando os 

materiais concretos, disponíveis no laboratório interdisciplinar de formação de professores-LIFE.  

No sexto e último encontro da intervenção foram aplicados o apêndice C relacionados a áreas 

e volumes do cilindro, em seguida aplicado um questionário semiestruturado apêndice D, para 

averiguar a opinião dos alunos referente ao uso dos materiais de estudo utilizados. 
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3.2 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

O critério de inclusão para participação da pesquisa teria que ser aluno matriculado no 3ª ano 

do curso técnico de edificação integrado ao médio, turma 2301, e quanto aos critérios de exclusão, 

seria excluído, caso pertencesse a outros cursos técnicos do 3º ano integrados ao médio do Instituto 

Federal do Piauí, Campus Floriano, ou não aceitar o disposto no termo de consentimento livre e 

esclarecido pelo professo pesquisador. 

 

4 RESULTADOS 

Na realização dessa intervenção pedagógica, acreditava-se que os alunos se envolveram em 

discussões, obtendo resultados potencialmente significativos na aprendizagem dos conteúdos de 

geometria espacial apresentados na introdução. Ao mesmo tempo, esperava-se que os alunos 

ampliassem suas capacidades, para a efetivação das atividades propostas em geometria espacial. Dessa 

forma, os estudantes compreenderam que é possível se autorregular seus estudos e se tornarem 

protagonistas de suas próprias aprendizagens. 

O professor mediador solicitou aos alunos que formassem nove (09) grupos, com 3 

componentes em cada grupo, totalizando 27 componentes. Durante a formação dos grupos percebeu-

se, que os grupos eram compostos por estudantes que sentavam próximos em sala de aula, ou entre 

membros que já tinham uma convivência no ambiente escolar.  

Diante dessa formação, alguns discentes sugeriram “professor! Nós podemos juntar grupos de 

03 componentes, com outro grupo com 03 componentes, pois as mesas e materiais tais como prismas 

e cilindros disponíveis no laboratório não são suficientes para atender os 09 grupos separadamente”. 

O docente acatou a ideia e realizou uma nova composição, exigindo que em cada grupo ou mesa 

ficasse um dos sólidos ou primas ou cilindro. Dessa forma, ocorreu a formação dos grupos que atuaram 

no trabalho. 

Após essa nova constituição dos grupos, decorreu a entrega do material (apêndices), bem como 

os sólidos geométricos, e explicação das etapas da resolução das atividades matemática. Corrobando 

com a proposta do trabalho Marques, Fonseca e Mendes (2018) relata da importância de procurar por 

táticas que aproximem também o estudante do conteúdo trabalhado podendo melhorar as dificuldades 

de aprendizagem da sala de aula, não apresentando somente na forma expositiva, mas também 

trabalhando com matérias palpáveis, rompendo com o estigma de apresentar a Matemática como algo 

difícil, que não consegue ser resolvida. 
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5 DISCUSSÃO 

Abaixo foi destacado algumas falas e soluções dos discentes que foram registradas no caderno 

de campo do pesquisador. 

 

 “Professor quer dizer que todas vezes que o senhor falava em aresta lateral da pirâmide, é 

essa mesma aresta lateral do prisma, que estamos tendo contato agora pela primeira vez na 

pratica com esses materiais concretos”? 

”Quer dizer que aresta da base é isso aqui que eu estou tendo contato”?  

“As questões vão ser feitas em grupo, se uma não sabe o outro pode saber”.  

 

Essas colocações causaram-me ânimo, pois o primeiro encontro despertou a participação da 

turma. 

As soluções abaixo dizem respeito aos elementos do prisma e cilindro, área e volume de 

prisma, área e volume de cilindro e sobre o uso de material concreto, conforme apêndice A, B, C e D. 

 

Imagem 1: Aluno (a) 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor pesquisador 
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Fonte: caderno de anotações do aluno (a) 1 
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Fonte: Caderno de anotações do aluno (a) 1 
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Fonte: Caderno de anotações do aluno (a) 1 
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Fonte: Caderno de anotações do aluno (a) 1 

 

As soluções acima apresentadas pelo (a) o/a aluno (a) 1 embora não tenha acertado todas as 

questões, quando foi perguntado sobre quantas faces tem o prisma triangular e hexagonal o/a aluno 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.3, p.10658-10677, 2025  

10671 

(a) 1, não teve conhecimento suficiente para a resposta correta, mas apresenta um domínio nas demais 

questões relacionadas ao cálculo de áreas e volumes dos dois sólidos estudados, com relação ao 

apêndice D item 5 que retrata o uso do material concreto, o/a aluno (a) apresenta a seguinte 

solução:“Ajuda na compreensão dos exercícios e foi bem melhor para os alunos na hora de 

responder” 

As soluções abaixo dizem respeito aos elementos do prisma e cilindro, áreas e volumes de 

prisma, áreas e volumes de cilindro e sobre o uso de material concreto, conforme apêndice A ,  B , C 

e D. 

 

Imagem 2: Aluno (a) 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor pesquisador 
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Fonte: Caderno de anotações do aluno (a) 2 
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Fonte: Caderno de anotações do aluno (a) 2 
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Fonte: Caderno de anotações do aluno (a) 2 
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Fonte: Caderno de anotações do aluno (a) 2 
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Novamente analisando as soluções apresentadas pelo (a) o/a aluno (a) 2 embora não tenha 

acertado todas as questões quando perguntado sobre faces do prisma triangular e hexagonal, Más a/o 

aluno (a) 2 apresenta um domínio na resolução das demais questões relacionadas ao cálculo de áreas 

e volumes dos dois sólidos em estudo, e com relação ao Apêndice D item 5 que retrata o uso do 

material, o (a) aluno (a) 2 traz a seguinte fala. 

“Uma melhor compreensão e fica mais fácil de compreender o conteúdo com as imagens” 

 

6 CONCLUSÃO 

 A intervenção pedagógica com o uso de material concreto proporcionou resultados notáveis 

no processo de aprendizagem dos alunos. Observou-se que, ao manusearem os objetos físicos, os 

estudantes conseguiram envolver melhor conceitos abstratos, promovendo a assimilação de conteúdo 

anteriormente considerados complexos. Essa metodologia de ensino permitiu uma interação mais 

ativa e engajada, gerando um ambiente de aprendizagem dinâmico e colaborativo. 

Além disso, o emprego de materiais concretos colaborou para o desenvolvimento das 

habilidades motoras finas e do raciocínio lógico. Ao participarem de atividades práticas, os alunos 

tiveram a oportunidade de explorar diferentes estratégias para resolver problemas, o que estimulou o 

pensamento crítico e a criatividade. Essa abordagem também se mostrou inclusiva, atendendo às 

necessidades de diversos estilos de aprendizagem e proporcionando oportunidades iguais de 

participação para todos os alunos. 

Por fim, a intervenção pedagógica com material concreto advertiu a importância de 

metodologias diversificadas no ensino. Incorporar recursos palpáveis no processo educacional 

resultou em um aumento na motivação e no interesse dos alunos pelo conteúdo apresentado. Conclui-

se, portanto, que a utilização de materiais concretos é uma ferramenta valiosa para promover uma 

aprendizagem significativa, contribuindo para a formação irrestrita dos estudantes e preparando-os 

para enfrentar futuros desafios. 
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